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Estamos de férias! O calor convida ao quietismo, a não fazer nada, a deixar-se ir, 

numa praia ou piscina qualquer.

Convidamo-lo a fazê-lo com algumas reflexões que se impõem: sentimo-nos se-

guros nas nossas viagens? Ou o terrorismo e os seus actos de loucura diminuíram 

o nosso prazer de conhecer o que nos atrai por esse mundo fora?

Mas as férias pedem também temas mais leves e “soltos”: é possível falar sem se 

ter assunto, ou escrever apenas pelo gosto de escrever as palavras que dentro de 

nós transbordam? 

Uma breve visita pela história do teatro, um pequeno apontamento sobre os nos-

sos preconceitos sobre a sexualidade e algumas palavras que têm de ser ditas, 

embora por vezes as calemos por parecerem mal.

O que nos espera quando nos aventuramos pelo país fora no exercício da magis-

tratura é abordado na Boca de Cena deste número.

Damos um pulinho à Índia e falamos da Índia aqui, ou das suas expressões por 

aqui.

Começamos outra pausa para café, esperando que as sete palavras vos inspirem 

tanto quanto nos inspiram a nós.

Terminamos com uma alma que voa, porque é de pássaro, passando antes breve-

mente sobre uma visão das crianças da justiça e a visão animal sobre um “despor-

to” que envolve animais…

Divirta-se, viaje, descontraia e leia as nossas sugestões de assuntos… ou da falta 

deles…

Cidalina Freitas



6

RÉ EM CAUSA PRÓPRIA

O Danúbio que não é Azul

Estás de viagem e levas contigo um livro 
sobre terrorismo e direitos humanos. Fazes 
31 anos de casada e esperas sinceramente 
que não aconteça nenhum 31 durante a 
viagem.
Quando começaste a viajar, o mundo tinha 
fronteiras mas não havia guerras a não 
ser num ponto ou outro em que tudo era 
resolvido na comunidade a que pertenciam 
as mesmas. 
Agora circulam pelo mundo uns transtornos 
mentais de cuja circulação   sabemos as 
consequências desconhecendo as causas. 
O Mundo tornou-se um círculo dividido entre 
poderosos e desprotegidos, agressores e 
agredidos. 
Não percebemos onde começou tudo mas 
a desordem não é de hoje.
Foi sempre assim...

Suspendes-te no espaço e no Tempo e 
olhas o rio. O seu curso é tão rápido como 

os dias e, as suas águas que todos dizem 
ser azuis, têm a cor dos medos que vamos 
tendo num Tempo que já devia ser de Paz e 
não de medos.

 Os últimos acontecimentos espantam-te 
e temes encontrá-los na próxima paragem 
ainda que ela seja Europa porque, à Europa 
todos querem chegar e todos invejam a 
liberdade e a forma de estar serena e culta.

Dos últimos acontecimentos sabes os golpes 
de Estado que não foram, e as loucuras que 
a sede de poder pode sugerir a um homem 
que não passa de um ditador.
Como é possível, pensas, que na capital 
onde te sentiste mais segura em dias  de 
fim de Ramadão, 65.000 pessoas ( dizem os 
Media), estejam detidas e destituídas?

Taxaram o Sol, dizem por aí nas páginas dos 
jornais e pensas como é possível que num 
país como o teu, com os dias longos e as 
manhãs frescas cheias de pássaros, alguém 
se possa arrogar dono do Sol, e revês a noção  
de imposto e taxa. Lembras que  a taxa é 
sempre a contrapartida individualizada de 
algo que se recebe em troca, seja um serviço 
concretamente prestado, seja a utilização 
de um bem do domínio público.... Mas o 
Sol é “dominável”?  Só recebes um serviço 
de alguém que te possa dar o mesmo e 
portanto seja o produtor ou o possuidor do 
serviço.... Então pensas que se é imposto, 
tendo em conta que o pagamento deste  não 
confere a quem o paga o direito a nenhuma 
contrapartida direta e imediata, então…. 
algo está mal explicado,... não  há aqui um 
paradoxo entre as políticas energéticas que 
incentivam as casas com boa exposição 



7

RÉ EM CAUSA PRÓPRIA
solar para poupar energia, e depois são 
“taxadas” a mais por isso? Ou é uma forma 
de subir impostos?

Tentas desvalorizar porque nada disso é 
comparável a ter aulas em grutas como 
está a acontecer na Síria.... Como serão 
as recordações dessas crianças quando 
tiverem a tua idade....  E pensas que apesar 
de tudo elas ainda terão recordações. O 
mesmo não aconteceu com outros a quem 
a espécie humana decidiu apagar os sonhos 
ainda em tenra idade.

Os ditadores estão por aí. Alguns no 
Poder e entre  golpes de Estado, outros 
a prepararem-se para se colocarem  na 
primeira fila  fazendo afirmações contra 
os Direitos Humanos cheios de vento, 

convencidos de que se que matassem 
alguém a tiro em plena Quinta Avenida, nem 
assim perderiam votos, …. E pensas que o 
problema está no eleitor, não no eleito. 

Há imagens que correm as redes sociais 
mas não queres acreditar nelas, não podem 
ser reais, essas imagens vêm, por certo, 
dos barcos de esclavagistas, dos campos 
de concentração de Auschwitz, não podem 
pertencer ao ano da graça de 2016, são 
manipuladas.

Paras entre o Parlamento e o rio  em frente 
ao Danúbio que dizem ser azul, e olhas 
os sapatos que ali estão, descalços,...  em 
homenagem aos judeus que foram fuzilados 
na margem.
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Dizem as informações no local que  foram 
mortos por  milicianos da Cruz de Ferro (o 
partido húngaro que defendia as mesmas 
ideias do Partido nazi da Alemanha) em 
1944-45. A homenagem foi feita em Abril de 
2005....
Contam os homens que contam a História, 
que os mandaram descalçar e depois os 
mataram… pelas costas por certo, à traição,… 
como que num silêncio maior que o que se 
sente ali…. Porque só por traição se pode 
assassinar um igual. Traição a ti mesmo e à 
tua verdadeira natureza... 
E súbito sentes que a teoria do bom 
selvagem já foi destituída, o ser humano não 
é só as suas circunstâncias, é todo o seu 
laboratório químico, hormonal e genético.

Passa-te pela ideia uma imagem 
confrangedora e pensas: “Na Turquia 
mandam-nos despir,… ali mandaram-nos 
descalçar…”

Na retaguarda deixas o Parlamento, 
imponente e branco, onde se pode legislar 
e inventar o Amor de novo…

(“na vitrine da pequena loja onde não entra ninguém

no átrio da estação de caminhos de ferro que foi o 

lar 

da nossa esperança de fuga 

um cartaz denuncia o nosso amor...”.)

Noticiam que o Papa foi à Polónia.... entrou 
em Auschwitz em silêncio. Vês as imagens 
e percebes que não entrou em silêncio. Há 
muito ruído à sua volta. Mas não é o ruído 
do local. É o ruído dos que o acompanham 
e não conseguem ficar em recolhimento, 

antes borboleteiam à sua volta tontos pelo  
momento que não entendem. 
Não é para todos imaginar o sofrimento, 
a dor, a arbitrariedade, a violência de um 
terrorismo que continuam a assolar os 
nossos dias.
São atentados, actos isolados depois 
reivindicados para ainda assim “exercer” o 
terrorismo e atemorizar as gentes.

 O terrorismo não é de agora. O que se veio 
fazendo ao longo de civilizações, como a 
escravatura, o holocausto, é  terrorismo.
 O terrorismo não escolhe alvos militares, 
escolhe os mais frágeis, espalha o medo 
para dominar porque aos alvos militares 
a esses não tem meios de dominar, então 
domina-os indiretamente.
O que quer é que sintas que não estás segura 
em nenhuma esquina da cidade, não estás 
segura  nos  bares, à porta dos edifícios 
públicos, às janelas dos autocarros, mesmo 
naquele muro arruinado por entre anúncios 
de aparelhos de rádio e detergentes, perto 
da na vitrine da pequena loja onde não 
entra ninguém nem no átrio da estação de 
caminhos de ferro…..
Em qualquer momento de férias, de lazer 
podem atingir-te e aos teus...

Olhas o rio e silencias. Há dois anos quiseste 
ir a Cracóvia. Por ironias que o destino tece 
a viagem não se fez. Este ano  foi a vontade 
de ver com os teus olhos o Danúbio. Pensas 
para ti olhando mais uma vez o rio, que hás 
de ir a Auschwitz, e perguntas-te se não 
seria bom ir a Estrasburgo... Não. É  ali que te 
recordarás do que não viveste, será ali que 
te defrontarás com o silêncio do que não 

RÉ EM CAUSA PRÓPRIA
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pode voltar a acontecer. Tão depressa não 
voltarás a Istambul, tão cedo não viajarás 
para o Egipto, em Estrasburgo pode voltar a 
inventar-se o Amor.... mas é em Auschwitz ou 
à beira do Danúbio, ou onde a humanidade 
deixou de o ser, que todas as memórias se 
soltarão com as vozes dos que continuam 
a acreditar que é possível inventar o amor,  
que  é necessário mudar as estratégias 
de combate ao terrorismo, derrotando a 
ignorância, a pobreza, as ditaduras que 
oferecem o que o mundo livre não oferece.

Condições económicas e ensino são duas 
armas básicas contra aliciamento de jovens 
para fileiras de dinheiro fácil e morte súbita.  
Alterar as condições em que o terrorismo 
floresce, como a pobreza, a ignorância, a 
opressão o isolamento e o sentimento de 
injustiça é uma forma de o combater.

É preciso reinventar o amor, travar o 
desalento e o desconhecimento, dar 
condições e segurança, objectivos e não 
fundamentalismos.

 A mudança passa pela comunhão e não 
pelo confronto de culturas. 

Desde o Séc III a. C que um ideal alternativo 
de cidadão do Mundo tem sido uma opção 
viva. Diógenes assim se apelidava. A Bíblia 
assim o apregoava  pela boca de Isaías em 
que o menino conduzirá animais como o 
lobo, o leão o cordeiro e a serpente... Será  
que tudo passaria por uma espécie de 
equipe de futebol em que o que conta é o 
todo para o fim que é o bem do todo? Um 
Estado Universal? Um Governo Mundial 

como defende Louis Pojman? É por isso 
que se fala de um Tribunal Constitucional 
Internacional? Não o desmente ou contraria 
a Declaração Universal dos Direitos do 
Homem desde 1948 mas também o acautela.
....

Deixas para trás todo o percurso  de um rio 
que conheceu a guerra, a morte e a violência 
do ser humano que lhe habita as margens, 
que guardou no seu leito os segredos e os 
silêncios, que traz em si anos de História 
ao som de valsas, tocado pela magia mas 
manchado pela dor.... talvez por isso o rio 
não seja azul.

Contam os homens que contam a História 
e as mulheres que sabem das lendas, que 
o  Danúbio é azul sim, momentos antes do 
Pôr do Sol e frações de segundo ao nascer 
do Sol mas que, só os que nunca mentiram 
algum dia o verão. É preciso acreditar.

“ (...) e souberam entender-se sem palavras 
inúteis Apenas o silêncio A descoberta 

A estranheza de um sorriso natural e 
inesperado Não saíram de mãos dadas 

para a humidade diurna Despediram-se e 
cada um tomou um rumo diferente embora 

subterraneamente unidos pela invenção 
conjunta de um amor subitamente 

imperativo.” 

“ É preciso Inventar o Amor”- Daniel Filipe -nasceu em 

1925, na ilha da Boavista, em Cabo Verde - Morreu em 

1964 em Cabo Verde

RÉ EM CAUSA PRÓPRIA
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O TERRORISMO, HOJE, EM TODAS AS SUAS EXPRESSÕES

Depois do terrível ano jihadista de 2015 em 
França que começou com os atentados 
em Paris contra o “Charlie Hebdo” realizado 
por um comando da Al-Qaida na Península 
arábica (AQPA) e outro contra o supermercado 
de comida Kocher “Super Cacher”, levado 
a cabo por um indivíduo reclamando-
se do EI/Daesh e segundo afirmou em 
solidariedade com os atacantes do Charlie, 
esse ano terminou em 13 de Novembro com 
o ataque ao Bataclan e a outros locais de 
Paris (restaurante/esplanada e Estádio de 
França) com um total de 130 mortos, mas o 
ano de 2016 acentuou essa ameaça jihadista 
com resultados dramáticos em Bruxelas, 
em Nice e na Alemanha. Assim vejamos:
- em 22 de Março atentados realizados por 
dois comandos ligados ao EI/Daesh, contra 
o aeroporto Zaventen em Bruxelas e contra 
o metropolitano da capital belga, com um 
total de 30 vítimas mortais;
- em 14 de Julho, em Nice, um camião lança-
se propositadamente contra elementos da 

José Manuel M. Anes

Professor Universitário

população que tinha acabado de assistir 
ao fogo de artifício comemorativo do dia 
nacional da França causando 84 mortos e 
cerca de 100 feridos;
- em 19 de Julho, em Wursburgo (Alemanha) 
um refugiado afegão de 17 anos feriu num 
comboio quatro pessoas com um machado, 
após o que foi abatido pela polícia. Ele tinha 
deixado um vídeo jurando lealdade ao 
Daesh/EI. Organização que reivindicou o 
atentado;
- em 24 de Julho, um refugiado sírio fez-se 
explodir junto a um restaurante ferindo 15 
pessoas, tendo antes jurado fidelidade ao 
Daesh/EI;
- em 28 de Julho em Saint-Étienne-du-
Rouvray dois jihadistas armados com facas 
degolam um padre numa igreja local, ferindo 
uma outra pessoa; o EI/Daesh reclamou a 
autoria do atentado.
- em 7 de Agosto um argelino que vivia na 
Bélgica ilegalmente atacou com uma faca 
duas polícias belgas em Charleroi, tendo 
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gritado antes “Alá é grande”!
Face a tudo isto é possível tirar as seguintes 
conclusões provisórias:
- Com o enfraquecimento do EI/Daesh 
na Síria (menos 20% do seu território) e no 
Iraque (menos 40%) ele aumentou as suas 
acções terroristas fora da sua área, incluindo 
a Europa;
- Na Europa ele tem operacionais, muitos 
nascidos em solo europeu, que lhe 
permitem lançar todo o tipo de acções 
terroristas, quer em grupo (“comandos”) 
quer individualmente, que atingem grupos 
de pessoas (quanto mais melhor, no seu 
entender) mas se isso não for possível, 
podendo atingir poucas;

- As tácticas e armas dos terroristas são as 
mais diversas pois como dizia recentemente 
o “ministro dos atentados” do EI/Daesh “se 
não tiverem armas de fogo, granadas ou 
explosivos tudo pode servir: facas, cutelos, 
viaturas ligeiras ou pesadas para serem 
lançadas sobre grupos de pessoas, etc.”
- Os terroristas não têm um único perfil, há de 
tudo um pouco: indivíduos sem perspectivas 
de vida, discriminados e injustiçados, 
criminosos com passagens pelas prisões 
(cerca de 30% dos recrutamentos são 
feitos nas prisões nos EUA, no Reino Unido 
e em França), indivíduos diplomados e 
com razoável estatuto económico e ainda 
perturbados mentais
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- Como escreve o psicólogo espanhol José 
Sanmartin (in “El terrorista, lo que és, como 
se hace”, 2006) “o terrorista actua como 
um psicopata mas não é um psicopata”, no 
entanto diremos nós, alguns são psicopatas 
que acumulam essa dimensão com a 
ideologia terrorista (neste caso jihadista).
- Uma vez abandonada a atitude optimista 
é preciso no entanto não cair no alarmismo 
que nos pode paralisar individual e 
colectivamente. Resiliência é a palavra 
chave. Mas os atentados de todo o tipo vão 
continuar.

O TERRORISMO, HOJE, EM TODAS AS SUAS EXPRESSÕES

- Relativamente a Portugal a ameaça 
aumentou nos últimos anos, como em todos 
os países europeus mas relativamente 
a estes o risco é por enquanto menor. No 
entanto há que não facilitar e tomar atenção 
a “pequenos detalhes” que pode ter uma 
enorme importância no favorecimento de 
condições para que uma acção terrorista 
no nosso solo tenha êxito – exemplo disso 
é a recente situação mo aeroporto de 
Lisboa com quatro argelinos que invadiram 
a pista por uma porta de segurança, o que 
constituiu uma grave falha de segurança. 
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ACERCA DE UM «NÃO-ASSUNTO»

v

João Baptista Vasconcelos 
Magalhães

Professor Universitário

Propus-me elaborar um texto sobre um 
não-assunto. É certo que todos os assuntos 
podem ser “não-assuntos”, basta que não 
lhes dêmos relevância. 
E, nessa circunstância, um “não-assunto” é 
a matéria desprezada e, por isso, para mim, 
mais estimulante. Quase me apetece dizer 
o que um dia Ortega y Gasset disse: “Eu sou 
eu e (esta) minha circunstância” salvando 
do desprezo um não-assunto, safo-me, 
a mim mesmo, por ter desvelado o mais 
estimulante.
Procurei então um “não-assunto”. Não 
recorri à química para não invocar os 
alquimistas, nem à história para não o 
prender à memória do tempo, nem à poesia 
para não o colocar entre suspiros presos ás 
rochas do mar, nem á religião para não o 
obrigar a rituais hierofânticos, nem a justiça 
para não o sujeitar a princípios sob o “véu da 
ignorância”. 
O melhor que tenho a fazer é dar um sentido 
ao “não-assunto” O sentido pertence-me e 
entrega-lo ao “não-assunto” é como deixá-

Durante muitos anos deu aulas no ISSSP.

Mestrado em Filosofia da Ciência.

Natural do Marco de Canaveses. 

Professor aposentado.
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lo com um sentimento, uma espécie de 
gracejo escondido num aspecto sério, como 
acontece na doce alegria dos Quartetos de 
Beethoven  ou na melancolia leve de Mozart.
Pelo sentido o “não-assunto” ganha 
magnanimidade sem ostentação, delicadeza 
sem pieguice, emoção sem nervosismo e a 
ternura sem afectação. Faz o “não-assunto” 
desvelar-se, como diria Heidegger, ex(s)
istere, sair do não-ser, elevar-se à categoria 
de assunto, ganhar o acolhimento do disfarce 
que faz dele um assunto e por manifestar-
se no sentimento posso dele falar.
E, nesta circunstância, não me podem acusar 
de forjar um sentimento, como fazem os 
historiadores que se colocam do lado dos 
vencedores, não me podem acusar de fazer 

poesia, porque não transporto o coração 
para afagá-lo na sombra, não me podem 
acusar de falso sacerdote porque não o 
torno em preces a virgens sibilinas, nem 
sequer devo ser perseguido pela justiça, 
porque não quero amordaçar o que o pode 
tornar num sonho.
Nesta circunstância, estou safo! Encontro, 
como dizia Levinas, um parâmetro de 
referência que tira o “não-assunto” da sua 
orfandade.
Com esse parâmetro posso transmutar o 
“não-assunto” na educação dos sentimentos. 
Desconheço quem erga este tema ao 
patamar de assunto de família, da escola, 
do ministério da educação ou da justiça ou 
dos negócios estrangeiros ou mesmo da 

‘Divisibilidad Indefined’, óleo sobre lienzo de Yves Tanguy (1900-1955, France)
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sentido pode desocultar o que se esconde 
nos sentimentos fortes. Se se trata do 
mundo da necessidade, desvela-nos 
os sentimentos primários; se se trata do 
mundo do bom gosto e dos bons costumes, 
aponta-nos para o sentido estético da vida e 
procede do saber viver. 
Mas, como educar os sentimentos?   O que 
poderemos fazer para saber viver? 
Primeiro que tudo é preciso saber procurar o 
que se esconde nos sentimentos:  estamos 
na vida não para colher o que mata as muitas 
fomes que o egoísmo cria, mas para ter um 
abrigo onde a memória dos amigos não fica 
ausente.
Depois, temos de procurar o recanto onde o 
sentimento se escondeu e problematizá-lo. 
Os bons sentimentos podem perder o seu 
sentido. Por exemplo: em vez de dizer que 
sinto inveja ou ciúme, digo: és um inútil. 
Porque não pomos qualidade nos 
sentimentos que carregam o sentido das 
palavras? Será que discutir é destruir? 
Pode-se mentir nos afectos? O que é mentir 
numa relação afectiva?  Quando tornamos 
o “outro” num objecto de satisfação dum 
sentimento, o nosso próprio sentimento 
será humanizado?
Termino, assim, a reflexão proporcionada 
pelo sentido que encontrei para um “não-
assunto”. Procurei encontrar o rumo que um 
barco deve ter, quando veleja num céu azul. 
E foi só para prender o “não-assunto” à vida, 
dar-lhe o valor esquecido, e nele descobrir 
a importância da amizade, da solidariedade, 
do bom-gosto e dos bons costumes. 
Será que consegui?!...

nunciatura apostólica. 
Não preciso de pensar, mas de 
compreender. O sentido, sendo sentimento, 
pode ser compreendido, mas não pensado. 
Pensamos para descobrir atributos, 
qualidades, o que faz de uma coisa o que 
ela é. Mas o sentimento não se encontra em 
nada disso: é o rumo que damos ao que nos 
diz respeito.
Se recorresse ao pensamento teria, como 
assegura Pessoa, quem discordasse de mim, 
porque, como diz o Poeta “pensar é errar”. 
Se procuro o sentido, consigo à distância 
compreender o sentimento do que se dirige 
para mim.
Vejamos um exemplo: é melhor o sentimento 
de fome ou o sentimento de apetite?
Olhando para o que se esconde pela 
direcção da fome vejo o rumo de uma 
emoção egoísta, primária, instintiva, sem 
mediação, galgando sem parar no  mundo 
da necessidade. Então, ou a satisfaço ou 
morro. 
Debruço-me, agora, sobre o apetite. Reparo 
que nele, o rumo do sentimento é o do 
preferível, obriga ao distanciamento que 
exige o saber escolher e as mediações que 
fazem os critérios de escolha afinam-se pelo 
mundo do bom gosto e dos bons costumes. 
Apetece-me um copo de vinho branco 
verde, mas fresco. Não fruo este apetite 
sem escolhas requintadas. Está na ordem 
do “bom gosto e bons costumes”, tal 
como foi a “Questão Coimbrã”. Mas sem 
as preocupações de Castilho ou de Teófilo 
Braga ou Antero Quental. Não elevo o “não-
assunto” á querela dos Vencidos da Vida, 
mas à sabedoria dos apetites. 
Como vemos, um não-assunto ao ganhar 
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CRÓNICA DE UM CONTO EM DESATINO CALIGRÁFICO

Dou comigo a escrever. A caligrafia 
evidencia algum cansaço. Não sei se é da 
idade, do tempo ou da falta de criatividade. 
Felizmente, não sou como muitas almas 
escrivãs, que engordam as vaidades a 
escrever torto por linhas ditas direitas.
Faço contas ao parágrafos, que formalizam 
a folha e desisto a meio dessa contabilidade, 
não vão as finanças implorarem excesso de 
rendimento, não declarado. 
Continuo a escrever em assaltos a palavras 
que guardo. São desafios ou processos 
vestidos de descobertas arqueológicas de 
uma história bem guardada, nos alicerces 
do vácuo pensador.
Os verbos são os infinitos da demanda. 
Nunca adivinho, e muito menos sei se os 
conjugarei, conjugo ou finjo conjugar, na 
prateleira dos arquivos inseguros e voláteis.
Em passo de corrida chegam os adjectivos, 
esses corolários, quase medalhas de honra, 
onde procuramos enaltecer o substantivo. 
Um conto mal guardado na gaveta dos 

José Luís Outono

Escritor

discursos, onde uma simples síntese 
transforma o ontem em hoje, quando se 
inaugura uma estátua nua, na rotunda 
descoberta pelo poder local, para abrandar 
a velocidade fingida na avenida apócrifa do 
jardim.
Do outro lado da estrada, os ventos 
articulam sons exarados pelos batimentos 
assimétricos da esplanada deserta. Parecem 
sinais de morse, a pedirem socorro para um 
negócio que não se vê.
A dona vírgula, insinua-se nas suas curvas 
intercalares, como dama interveniente nas 
cerimónias em que o palestrante tem um 
discurso, mais longo nas saudações iniciais, 
do que no texto final. Meras provocações de 
uma sabedoria a jeito.
Estou tentado a rasgar os pensamentos 
já ensaiados. Colocar um ponto final na 
desordem da cafeína provocadora e esticar 
as pernas como reticências de um articulado 
a precisar de férias.
O velho aparo, companheiro imparável 
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de tantas tertúlias, oscila no seu nervoso 
miudinho, devidamente encenado e 
manipulador do regente da orquestra. De 
repente, num impulso pouco ético grita-me:
 -  Usa-me, abusa-me, livra-me…quem és 
tu que nem sabes seduzir-me, e eu tento 
tanto exibir-me. Sabes, criatura clássica, 
apetece-me fazer uma manifestação no 
azul da avenida do tinteiro, junto à margem 
esquerda da montanha da escrita. Ah! E nem 

preciso de fazer convocatória ou escrever 
panfletos. Basta-me gritar que sou livre… 
ouviste?

Nem um ponto de exclamação exprimes. 
Responde ao menos, meu ensaiador de 
crónicas, a que chamas pensamentos. 
Larga essa preguiça virulenta, deita fora 
esses preconceitos de doutrinas com 

letra maiúscula e sínteses a bem da tua 
consciência. Assume a tua loucura, como 
verdade evasiva e encontra-te no outro lado 
da montanha onde nunca respiraste. 
Que lento esse olhar. Ouve, estou aqui na 
tua mão e pareces adormecido. Começo a 
desconfiar dessa cafeína, e desse pó, a que 
chamas canela. Muito bem. Largo-te de vez!

Obcecado, pela má educação de alguém, 

que julgava cordato e respeitador, continuo a 
escrever. Noto uma caligrafia desordenada, 
gatafunhos iletrados da minha incerteza. 
Volto à cegueira de rasgar, de rasurar, de 
deixar cair a cabeça no desatino vestido de 
exaustão. Momentaneamente tento aferir 
ideias, mas não consigo transformá-las 
em desideratos concretos. Uso e abuso da 
impaciência. Estou intolerante e sorrio-me 
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cinicamente para moralizar investidas de 
cartas coerentes.
Num laivo de sensatez, lembro-me que sou 
canhoto. Passo o idoso aparo para a mão 
contrária. Nem me atrevo a dizer esquerda, 
para ele não desatar com discursos políticos, 
que já tenho na lápide dos pensamentos 
sepultados.
Ganho alguma tranquilidade na diferença 
do contorno, mas encravo no sublinhar da 
perícia do aparo, pelo uso forçado no ângulo 
da força redactorial.
Enquanto respiro um pouco da verdura 
pingada pela chuva pouco expressiva,  
desarticulo a beleza do pastel de nata 
cansado da espera, audito mais uma investida 
da fonte que perpetua o meu escrever, e 
julgo esboçar algo que envaidece.

- O que tu inventas, para não inventares. Nem 
sei se coloco aspas, ou um ponto e vírgula, 
neste romance de décadas. Começo a ficar 
exausto dos teus devaneios. Desse procurar 
complicar, quando o verbo ser, não é mais 
que um estar e um natural viver. Sabes o 
que significa presente do indicativo? Não, 
não gozes, não venhas com esses pretéritos 
carregados de condicionais, onde até o 
futuro foge do passado. Posso ser sincero? 
Deixa-me seduzir-te. Deixa-me ser eu a 
escrever-te. Ao menos uma vez. Só tens 
de segurar-me firme, porque quando me 
sinto liberto, largo-me das roupagens éticas 
e passo do romance para a poesia, sem 
prefácio, nem índice moralista.
O quê? Não te apegas a mim, porque sou 
aparo masculino? Não sejas ridículo. Pensa 
que sou parte da caneta, que tu enches 
com o caudal do teu tinteiro de marca 

branca. Isso, deixa-me guiar-te. Esse é o 
grande trunfo da tua pretensa ousadia. 
Libertas vontades, sem as avaliares. Já 
sei que vens de imediato com o discurso 
da liberdade total, que até dá direito a 
ignorares pontuação, maiúsculas, espaços 
ou compassos de rimas ocasionais. Perfeito, 
como eu te conheço, e mesmo assim ainda 
me preocupo contigo.
Mas legaliza essa liberdade. Arruma-te nessa 
biblioteca desordenada do orgulho cultural. 
Ficaste pensativo? Escusas de sorrir vitórias. 
Fazes-me lembrar aqueles patéticos, que 
ganham sempre, perante a inutilidade de 
sempre perderem. Já conheço de cor esse 
discurso. Dizes sempre com um ar baboso – 
Para quê escrever, se uma imagem vale por 
mil palavras?
Ganhaste! Mesmo assim, deixa-me guiar-
te uma vez. Deixa-me agarrar-te a tua mão 
incrédula e acariciar o teu bater faminto. 
Esse sorriso é uma anuência? Obrigado! 
Mas ficas proibido de publicar o que vou 
escrever. Fica entre nós. Prometes suposto 
inventor?

O paraíso da palavra é um Éden onde 
abundam maçãs e pressupostas serpentes 
tentadoras de paginações de encantar.
Escrevê-la, nunca deverá ser um abandono 
ou namoro adjectivado de metáforas fáceis.
Escrever é um verbo cúmplice do infinito 
viver.
Deixa-me viver com o teu escrever e 
mima-me com o teu criar. Ainda não estás 
excitado? Vá lá, gasta-me a tinta… garanto-
te que mesmo seco a tua carícia memoriza 
o meu tacto febril.
Depois, podes fazer essas modernices 

CRÓNICA DE UM CONTO EM DESATINO CALIGRÁFICO
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informáticas no disco do “flirt”, enquanto 
fecho os olhos e descanso com o teu 
respirar ofegante.

José Luís Outono
        Autor
(ao abrigo dos direitos de autor - S.P.A. 
106402)
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Em terra onde só um indivíduo existisse, o 
mundo seria, quod absurdum, justo, dado 
que a JustiçA seria exercida “em causa 
própria”. 
Em terra onde só um indivíduo existisse, 
o mundo seria, ad continuum, uma 
representação, em que não havería distinção 
entre palco e público. 

Mas... o Teatro “propriamente dito” só 
nasceu quando se estabeleceu o diálogo 
entre os intervenientes – personagem(ns) 
e espectador(es). Da mesma forma, a 
JustiçA “propriamente dita” só nasceu 
quando houve necessidade de “diálogo” 
entre os intervenientes – exequente(s) e 
executado(s). 

Por outro lado, fazendo jus ao adágio “cada 
cabeça, sua sentença”, dois indivíduos/
atores têm (pelo menos) duas formas de dar 
corpo e interpretar a mesma personagem, 

António Lopes
Professor Universitário

tal como dois agentes de justiça têm (pelo 
menos) duas formas de interpretar e aplicar 
a lei (qualquer tipo de lei – natural, ou “dos 
homens”).
Sim, existem muitos “pontos de contacto” 
entre o Teatro e a JustiçA / Direito.

Teatro e JustiçA / Direito evoluiram na “linha 
do tempo” de uma forma contínua e em 
consonância com todos os agentes sociais 
onde se inserem. Em ambos os casos é 
difícil saber quando e como nasceram, mas 
já na pré-história existiam. Por essa altura, o 
Direito e a Justiça (não ainda como sinónimos 
de ordem social) dependiam da vontade de 
coesão do grupo/tribo e, eventualmente da 
“legitimidade” conferida a (ou invocada por) 
um (ou mais) indivíduo(s) pelos critérios dos 
“deuses”. Mesmo sem linguagem como a 
conhecemos hoje, isso já era Direito, natural, 
baseado essencialmente na força bruta.
O Teatro, a par de outras artes de 

JUSTIÇA E TEATRO - “SER OU NÃO SER JUSTO”
ESSA (NÃO) É A QUESTÃO?
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representação do mundo (nomeadamente 
escultura e pintura) nasceu da curiosidade 
do homem do tempo das cavernas –de tanto 
observar os animais, acabou por conseguir 
imitá-los, provavelmente para se aproximar 
deles sem ser visto numa caçada. Depois 
(pura especulação) pode ter encenado essa 
caçada para contar aos seus companheiros 
como foi – mesmo sem linguagem como 
a conhecemos hoje, isso já era Teatro, mas 
ainda não era espetáculo.

A linha de tempo flui e, depois da 
sedentarização e formação de Cidades, 
Homens e Cidadãos, os Gregos orgulhavam-
se da sua Democracia que, em parte, se 
reflectia no facto de apenas obedecerem 
a uma lei, igual para todos. Distinguiam, 
contudo, entre dois tipos de lei – a divina, 
não-escrita, conjunto de valores universais, 
comuns a todos, e a humana, escrita, 
específica para cada cidade, mas que 
deveria obedecer à divina. 
No mundo atual temos a tendência para 
olhar para o Teatro como um género artístico, 
um espetáculo de entretenimento, apesar 
de nele vermos, grande parte das vezes, um 
questionamento social subjacente. Contudo, 
quando nasceu, a Tragédia grega não era 
apenas uma arte, era uma verdadeira forma 
de “manifestação política” (moral?). 

Na realidade, o Teatro é, desde a Grécia 
antiga, o lugar onde a Cidade conta a sua 
história. Não conta; reconta! As várias 
versões da história são propostas ao povo/
público que as aplaude ou escarnece mas, 
acima de tudo, as discute.

Por outro lado, a Ágora é o “espaço de 
cidadania”, o local onde todos os cidadãos 
têm “igual voz” – aqui nasce a democracia. A 
Ágora – lugar para falar –, tal como o TeAtro 
– theatron, literalmente quer dizer “lugar 
para olhar”–, é uma invenção imprecedente 
na história da humanidade. 

Em civilizações com reis ou outros 
“senhores” (ou nos casos de ditaduras 
“modernas”), a “sala pública de reunião” não 
era necessária, excepto para a teatralização 
do exercício do “poder judicial”, em que o 
soberano dava mostra do seu Poder pela 
administração da JustiçA que, em muitos 
casos, continuava a ser tida como “dádiva 
divina” – lembram-se de Salomão? Mas 
quando a todos os cidadãos foi conferido 
o “direito” de se pronunciarem sobre a 
JustiçA e de se defenderem publicamente, 
o espaço de JustiçA passou a ser aberto. E 
todos sabiam defender as suas causas. Os 
gregos dispensavam advogados, porque 
interiorizavam a lei (natural), estudavam a 
oratória e a retórica e, com elas, construiam 
um discurso que levava à apologia da causa 
que defendiam.

A cultura grega entendia o conceito de 
JustiçA e a transição entre uma JustiçA 
“natural” e a obediência às “leis sociais” 
teve um grande impacto na forma como o 
Homem grego refletia a JustiçA. 

Por outro lado, o Teatro / a Tragédia 
(conflito latente) nada mais é do que 
um convite à reflexão. A Tragédia grega 
possui conotações para além da “busca de 
significação moral e de conduta social”, trata-
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se verdadeiramente de uma Dramaturgia 
de Retórica.

 Tanto que, como refere Nietzche, o “coro” 
é uma espécie de espectador, uma espécie 
de “julgador dos factos”, imune aos próprios. 
Esta visão dá a entender que o coro na 
tragédia grega representava a vontade e a 
consciência do povo –a JustiçA do povo e 
para o povo...

Existe, portanto, uma característica comum 
ao Teatro e à Ágora – ambos tratam de 
narrativas e em ambos os casos é conferido 
aos intervenientes o poder de discutir / 
argumentar / elaborar / adaptar. O cidadão 
grego aprende no Teatro a discutir as ideias e 

as morais, tornando-se versado em “ciência 
de questões jurídicas”, apesar de não as ter 
formalizado em “instituições de direito”. 

Essas instituições surgem apenas com os 
romanos, as reflexões acerca da justiça 
através das leis é muito mais observada 
entre os gregos do que entre os romanos. 
Os romanos sistematizam, escrevendo as 
Leis (a Lex). Aliás, essa é a principal razão 
pela qual o “Direito Romano” foi, ao longo 
dos séculos e até muito recentemente, a 
base do Direito europeu e ocidental (e, por 
colonização, de muitas outras partes do 
mundo).

Os romanos “importaram” a cultura grega 

JUSTIÇA E TEATRO - “SER OU NÃO SER JUSTO”
ESSA (NÃO) É A QUESTÃO?
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–tinham o mesmo sistema de deuses, uma 
arquitetura e arte em geral na linha da 
grega, porém com uma diferença essencial 
– os gregos eram mais pela essência, os 
romanos pela aparência. Por exemplo, a 
arquitetura grandiosa é desenvolvida cada 
vez mais para as obras socais e o “interesse 
público”, quando os gregos desenvolveram 
essencialmente os templos. 

Também a estatuária romana serve para 
embelezar as casas e realçar as figuras 
públicas ou patrícios, enquanto que a dos 
gregos serve para os espaços públicos e se 
desenvolve por conceitos de “beleza pura”.
 Desta forma, o teatro romano também não é 
um reflexo do teatro grego. O teatro romano 
perde o caráter de sagrado e de espaço de 
reflexão das ideias e visa essencialmente 
à diversão e ao prazer – a Comédia toma o 
lugar da Tragédia. 

Ganham forma os espetáculos de Circo 
(ahh, o panis et circencis ...) violentos em 
que se aguça o espírito da competição, 
normalmente entre romanos e cristãos, 
os quais eram sacrificados publicamente. 
Isto mostrava uma certa “moral social”, 
xenófoba, com a supremacia do povo 
romano, em consonância com a “Dura Lex 
Sed Lex” que passou a ser a praxis. Ou seja, 
Fórum Romano não é a Ágora tal como o 
Teatro romano não é o Teatro grego!

No inicio da Idade Média europeia, período de 
intensa atividade católica, nas missas eram 
“teatralmente” representadas passagens da 
Bíblia, porém as autoridades católicas, com 
medo da perda do caráter sagrado da missa, 

proibiram as exibições e as peças foram 
para as praças públicas, nomeadamente 
durante as festividades. É durante esse 
período que surgem as “comédias bufas”, 
com temas políticos e sociais e a “farsa”, 
com uso de estereótipos que ironizavam 
acontecimentos do dia-a-dia. Aparecem os 
Saltimbancos, companhias de teatro que 
iam de cidade em cidade apresentando os 
seus espetáculos.

O advento do Cristianismo levou a uma nova 
conceção de Direito – o Direito é considerado 
um Dogma. Dentro da teoria do Direito 
Natural, São Tomás de Aquino apresenta a 
JustiçA como sendo “a disposição constante 
da vontade em dar a cada um o que é seu” 
(suum cuique tribuere) e classifica-a como 
comutativa, distributiva e legal, conforme 
se faça entre iguais, do soberano para 
os súbditos e destes para com aquele, 
respectivamente. O doutor da Igreja entende 
que não há um código incondicionado ou 
absoluto de uma JustiçA invariável, tendo 
em vista que a razão humana é variável – 
ainda que a vontade de buscar a JustiçA seja 
um perpétuo objetivo para o Homem. Na 
sua Suma Teologica afirma que “somente a 
vontade de Deus é perpétua e se a JustiçA 
é uma perpétua vontade, então a JustiçA 
somente pode estar em Deus”.

Assim, os canonistas (religiosos) ditavam 
o que seria o Dogma (daí falar-se em 
Direito Canónico), e os glosadores (juristas) 
harmonizavam os diversos textos jurídicos 
de acordo com a interpretação eclesiástica. 
Mas a JustiçA na Idade Média estava cheia 
de Teatro – a aplicação da JustiçA pública 
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e os Autos de Fé inquisitoriais eram, mais 
do que qualquer outro ato de JustiçA em 
épocas anteriores, espetáculo e objeto de 
encenação. 
A JustiçA medieval era executada 
publicamente junto ao pelourinho/palco, 
com assistência do público/povo que gritava, 
ululava e apupava e, não raro, aplicava-a por 
próprias mãos, através de apedrejamentos 
e outras torturas da época. O pelourinho 
era o lugar público de uma cidade ou vila 
onde muitas vezes se puniam e expunham 
os criminosos julgados, algumas das vezes 
sumariamente. Longe vão os tempos da 
Ágora!

No início do período a que chamamos 
Renascimento, surge em Itália a Commedia 
Dell’Arte, que se baseava em espetáculos 
teatrais populares, apresentados nas ruas, 
com textos improvisados e personagens 
de destaques como Arlequim, Pierrot, 
Colombina, Polichinelo, Pantaleão ou 
Briguela. 

Contudo, um pouco por toda a Europa, 
os soberanos começam a patrocinar 
companhias de teatro e dramaturgos para 
animarem as cortes. Em Inglaterra, a rainha 
Elizabeth I contava com a ajuda de  William 
Shakespeare ou Christopher Marlowe, 
para (re)contar a história dos seus heróis, 
reforçando o sentimento do nacionalismo. 
Um pouco mais tarde, Jean-Baptiste 
Poquelin, mais conhecido como Molière, 
tornou-se no patrono dos atores franceses. 
Considerado um dos mestres da comédia 
satírica, Molière usou as suas obras para 
criticar os costumes da época, explorando as 

fraquezas e ridículos do ser humano. Este é 
um movimento na direção “antropocêntrica” 
do teatro, dado que a dramaturgia francesa, 
até então, estava muito dependente da 
temática da mitologia grega.

A par dos ideais renascentistas de harmonia 
e proporção, nomeadamente nas belas-
artes, a gradual substituição das relações de 
produção feudal, a formação da instância 
estatal nacional-soberana e o ímpeto para 
uma visão norteadora dominada pela 
individualidade, levam ao desenvolvimento 
do que viriamos a designar por Humanismo. 
O ideal transcendente e a perspectiva 
teocêntrica da Idade Média são sucedidos 
pelo racionalismo e pelo antropocentrismo. É 
a participação direta do Homem e o exercício 
da crítica direcionada para as mudanças 
da vida social e política. Logicamente, 
este “humanismo renascentista”, em que 
figuram nomes como Erasmo de Roterdão, 
Tomás Moro, Pico della Mirandola ou 
Nicolau Maquiavel, entre tantos outros, 
torna-se um dos forjadores do pensamento 
político e jurídico modernos. Como advoga 
Helmut Coing “o próprio eixo explicativo de 
sustentação da doutrina do Direito Natural 
começa a deslocar-se para a sociedade 
humana e para a natureza racional do 
Homem, antecipando-se, assim, o que 
seria mais tarde a proposição filosófica do 
contrato social”. 

Nos séculos XVIII e XIX a Europa sofreu 
várias “revoluções”. Liberdade, fraternidade 
e igualdade são os lemas em voga. Durante 
esse período, a burguesia teve uma ascensão 
social e o Teatro, concomitantemente, 

JUSTIÇA E TEATRO - “SER OU NÃO SER JUSTO”
ESSA (NÃO) É A QUESTÃO?
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sofreu infuências profundas. Surge a 
Ópera, o Drama substitui a Tragédia, surge 
o Melodrama e desenvolve-se a Comédia, 
o foco do Teatro torna-se o “individual” 
e não o “social”. Durante o período a que 
chamamos Romantismo, o Teatro volta-se 
para o ser humano e as peças falam sobre 
as suas emoções.
 Passam  a mostrar-se as realidades 
burguesas do dia-a-dia, com temas como a 
casa, o casamento, o dinheiro entre outros. 
As representações também começaram 
a ser mais naturais, mostrando pessoas 
comuns, mais próximas da vida real.

 Nos períodos seguintes, designados por 
Realismo e Naturalismo, o Teatro torna-
se um instrumento de discussão e crítica 
da sociedade e, mesmo com a falta de 
preocupação da reprodução da realidade 
nos cenários e figurinos, os temas tratados 
ilustram a realidade social. O Teatro 
nessa época trabalha questões políticas 
e questões que refletem criticamente 
aspectos da sociedade vigente. Além disso, 
a Arte Dramática, ou Arte do Teatro – que 
envolve a arte de bem representar, a arte 
da iluminação, a arte da montagem do 
cenário, etc.– sistematiza-se, deixando o 
caráter de “improviso” e tornando-se uma 
forma de manifestação artística ao serviço 
da Literatura.

Essa sistematização escrita é igualmente 
patente no domínio da JustiçA / Direito 
nestes períodos conturbados entre o 
absolutismo e o liberalismo quando vêm a 
lume a “Declaração dos Direitos do Homem 
e do Cidadão”, as primeiras “Constituições” 

monárquicas ou republicanas e os primeiros 
“Códigos”. Estes textos progressistas, 
inspirados nos pensamentos dos iluministas 
(com base nos anteriores humanistas) 
e  nas construções jusracionalistas , ab-
rogaram inúmeros velhos privilégios 
feudais, característicos dos regimes 
absolutistas. Consagram-se os direitos e 
deveres individuais de todos os cidadãos, 
dando primazia aos Direitos Humanos, 
nomeadamente, a garantia da liberdade, 
da igualdade perante a lei, da segurança, 
e da propriedade. Consagram-se ainda a 
independência dos três poderes políticos 
separados – legislativo, executivo e judicial– 
contrariamente ao período anterior, em que 
o rei concentrava os três poderes na mesma 
figura do Estado.

Com Pirandello e os dramaturgos modernos, 
o processo criativo de construção cénica, 
vai-se libertando das restrições do “texto”, e 
passa a estar atento às novas descobertas 
da importância do corpo do ator no processo 
cénico e, mais recentemente, ao advento 
das novas tecnologias, e do que elas trazem 
à cena. O Teatro de hoje é uma arte muito 
rica e variada – existe a Ópera, o Teatro de 
Marionetas, os Musicais, o Teatro feito em 
espaços alternativos, entre outros. Existem, 
contudo, duas grandes “linhas de ação”, duas 
“teorias” no Teatro moderno – a Dramaturgia 
de Conversação e a Dramaturgia da 
Ilusão de Realidade ou Dramaturgia do 
Realismo. Porém, como em tantos outros 
capítulos da vida atual, o “realismo” tende à 
banalidade, até porque restringe o espaço 
de Criatividade Mental sobre a “estória” 
que se conta. Quando apareceu o cinema, 
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há mais de cem anos, muita gente previu o 
fim do Teatro. Advogavam que o cinema iria 
substituí-lo, porque podia criar histórias com 
muito mais semelhança com a realidade. 
Ainda bem que isso não aconteceu! 

O Teatro nunca repete (contrariamente 
ao filme), tal como o julgamento nunca 
repete (mesmo que com a mesma moldura 
penal). Embora as personagens sejam as 
mesmas, as camadas de “máscaras” são 
variáveis – a história do que correu melhor 
ou pior nas sessões anteriores (Teatro e 
JustiçA), as vicissitudes do dia-a-dia dos 
atores/intervenientes, etc. Também o juíz 
dos dias de hoje tem de saber coordenar 
os discursos verbais e não verbais de réu, 
testemunhas e demais intervenientes no 
processo. Também na JustiçA encontramos 
duas principais teorias modernas: 
a ideia de JustiçA relacionada com a Equidade 
(perspetiva utilitarista ou comunitarista) e 
a ideia de JustiçA ligada ao conceito de Bem-
Estar (perspetiva igualitária, económica ou 
capacitária).
 Cada uma dessas correntes comporta uma 
série de teorias diferentes, que se utilizam 
de distintas perspectivas para tratar do 
tema. Independentemente da teoria, é 
ponto assente que a Sociedade como um 
todo, Estado inclusive, deve o mais possível 
abster-se de impor valores, e sim fornecer 
os meios para que cada indivíduo busque o 
que lhe é mais importante, satisfaça as suas 
necessidades, ambicione e construa a sua 
felicidade. Cada indivíduo pode e deve ser 
responsável pelas suas escolhas. Ninguém 
melhor que a própria consciência sabe o 
que é melhor para si.

Sim, tal como se antecipava, existem muitos 
pontos comuns entre o Teatro e a JustiçA 
/ Direito, nomeadamente numa perspetiva 
“evolucionista” comparativa. 
Mas podíamos falar :
- das ritualizações do “ato cénico” em 
tribunal;
- nas máscaras que os “atores” usam (e não 
falamos de togas e cabeleiras, nos países 
anglo-saxónicos, etc....);
- na crucialidade das testemunhas em 
ambos os casos;
- na fabricação e apresentação de “prova”;
- na prova por absurdo ou o “admitamos 
que”;
- no drama e no drama moral;
- na mediatização da Justiça (esse novo 
pelourinho na “Praça Pùblica”) ao nível do 
melhor “Teatro”;
- do que é uma Rábula no Teatro e do que é 
uma Rábula em Direito;
- no Teatro Pedagógico e na Justiça de Fafe;
- etc., etc.
mas o texto vai longo...

Os símbolos do Teatro são as Máscaras – 
Comédia e Tragédia – e já no século XVII 
Pascal dizia que “o afeto ou o ódio mudam a 
face da justiça”.
 Os símbolos da JustiçA são a balança 
– símbolo da igualdade – , a espada – 
tipificando a existência de meios apropriados 
para a sua execução– e a venda nos olhos 
– símbolo da imparcialidade perante todos.
 Mas a justiça, apesar de “cega”, sempre 
precisou de um “palco” – porque se quer 
visível!

JUSTIÇA E TEATRO - “SER OU NÃO SER JUSTO”
ESSA (NÃO) É A QUESTÃO?
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“O Direito é uma ciência que tem como 
finalidade a realização da Justiça, o Teatro 
é uma arte que tem como objecto a 
reivindicação da Justiça. É em nome de uma 
ordem justa que a comédia denuncia o erro 
e o vício; é o repúdio de uma lei injusta que 
move os heróis da tragédia.”

Luís Francisco Rebello 
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David Gurita

Designer

Veio p’ra cá morar com a “mulher” dele. Quer 
dizer, não sei bem quem é que é a mulher... 
Mas andam aí: saiem de casa juntos, entram 
em casa juntos, vão passear os cães juntos... 
São mesmo paneleiros!
Eu faz-me espécie como é que aquilo 
funciona. Não podiam arranjar outra 
brincadeira?!”

- Ai! Se fosse uma brincadeira... Se fosse 
apenas sexo ou um campeonato da 
“badalhoquice”.
Mas não é.

Não é um estilo de vida ou uma forma de 
agir. Nem sequer é uma forma de pensar. 
Ou de amar.

Simplesmente acontece e existe em toda a 
Natureza - ainda que acredite que haja uma 
selecção natural para os mais fortes.

«TENHO UM VIZINHO QUE É PANELEIRO»

Designer e amante da Música. 

Amigo de todas as outras artes. 

A coisa que mais gosto é de ter tempo. 

Tempo para amar, criar, produzir, 
investigar e pensar. 

Mas como não tenho, gostava de ser 
mais organizado. 

Mas vou vivendo. 



31

Ser “paneleiro” não é uma escolha, nem um 
acto de coragem.
Ser “fufa” também não significa ter medo de 
homens.

E referindo o medo. Afinal têm medo de 
quê?

De, de repente, começarem a gostar de 
pessoas do mesmo sexo que o vosso?

É que eu não sinto esse medo quando olho 
para um heterossexual.
Aliás, sempre que me deparo com uma 
pessoa que sinta essa fobia, ou que não 
me pareça confortável com a minha 
sexualidade (porque na verdade ainda não 
compreendeu a sua), o que sinto é alívio.

Alívio. Porque, ao contrário de muitos 
heteros, não me questiono - “Será que eu 
gosto de mulheres?” - e porque a minha 
identidade sexual é-me intrínseca desde 
que me reconheço nas minhas memórias 
de sempre.

Apaixonei-me pela primeira vez aos 3 anos. 
E não foi por uma menina.

Mas é engraçado que, na altura, já sabia que 
era errado (demasiado nojento, totalmente 
condenável, a maior vergonha - tal é a sanita 
em que vivemos) e, por isso não contei a 
ninguém. E fui vivendo até aos 18 anos com 
um segredo que me matava por dentro.
Durante 18 anos pensei:

“Tenho que ter coragem para poder ser feliz. 
Tenho que ultrapassar isto e apaixonar-me 

por uma rapariga. Só vou ser feliz quando 
tiver uma mulher e filhos. Mas vou precisar 
de muita coragem, porque eu não consigo 
gostar delas. Não penso nelas. Não penso 
em mamas... Pensa em mamas, pensa em 
mamas, pensa, pensa!”

Nada.

E finalmente, tive e tenho hoje a coragem de 
dizer a quem me perguntar (e caso considere 
que essa pessoa tem alguma coisa a ver 
com a minha vida) que sou homossexual. 

Sou apaixonado por um homem e pretendo 
ser feliz assim.

E se ousarem perguntar se quero ter filhos, 
parece-me óbvia demais a resposta.

Hei-de ter os meus e os dos pais que não o 
souberam ser.
Procriar é muito bonito. Aliás, é um acto de 
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prazer, não muito mais do que isso.
Mas criar é outra coisa. E ai de quem me 
diga que não tenho esse direito.

E, não prolongando muito mais, pensem duas 
vezes antes de o fazer sem preservativo - 
como nós somos obrigados a pensar. Porque 
ter SIDA não é só para os homossexuais e 
porque ninguém tem o direito de impedir 
uma vida de nascer só porque não teve 
cuidado.

Ah! E da próxima vez que uma médica 
vos disser que não podem doar sangue 
por terem feito sexo com elementos do 
sexo masculino nos últimos seis meses, 
perguntem-lhe se ela é fufa ou se é só 
mesmo burra.

«TENHO UM VIZINHO QUE É PANELEIRO»
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E SENDO JUIZ?

ACREDITAR

Eu acredito no sistema de justiça em 
Portugal. 

Começo assim, não só porque faço parte 
do referido sistema, mas porque fazendo 
parte do mesmo e sabendo bem como 
funciona, acho que até funciona bem. Tem 
falhas? Claro que tem falhas. Nada que 
seja produzido pelo ser humano é isento 
de falhas e o sistema de justiça, bem como 
cada resultado do mesmo, cada decisão, 
cada processo, é produto do labor humano 
e logo, de per si, susceptível de ter falhas.
	
Cria-se por vezes uma cultura de exigência 
para com terceiros que não se mantém 
quando analisamos a nossa conduta. É muito 
frequente ouvir-se diatribes contra o atraso 
do fulano ou do sicrano, quanto à qualidade 
do seu trabalho ou a sua dedicação e depois, 

na conduta pessoal, manifestar atrasos até 
superiores, menor qualidade no trabalho 
ou menor dedicação. É sempre mais fácil 
apontar os erros dos outros, na esperança 
ou confiança de que os nossos erros não 
sejam notados ou apontados. 
	
Mais: continuamente vemos passar coisas 
dignas de registo pela positiva, sem que tal 
seja apontado. Porque dizer bem… parece 
mal. 
	
Hoje apetece-me dizer bem. Raramente 
falamos nos funcionários judiciais e quando 
nos lembramos deles é para referir alguma 
coisa menos boa. O que se torna muito 
injusto. 

Em 10 anos de serviço efectivo já trabalhei 
com muitos funcionários. E de todos os 
Tribunais por onde passei, guardo boas 
recordações dos “meus” funcionários. 
Cada um com as suas qualidades e falhas, 
humanos, portanto, mas as equipas que 
encontrei eram sempre trabalhadoras 
(às vezes até “demais” para meu gosto). 
Funcionários que se dedicavam e davam o 
seu melhor para que a secção estivesse “em 
dia”, mesmo que isso significasse ficarem 
no Tribunal até às 19H e 20H, ou mesmo 
que isso significasse vir ao sábado, só para 
arrumar aquela pilha de processos com 
mais calma.

Acho que agradeci a cada um deles e a 
todos eles o seu empenho. Quando “temos” 
bons funcionários, quando temos uma 
boa equipa, o trabalho de cada um torna-
se mais leve, mais “fácil”, mais cómodo. 
Temos a certeza que temos rede em cada 
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ponto, que tudo será visto outra vez, antes 
de cumprir, que se houver dúvidas, serão 
feitas as perguntas e voltaremos a analisar a 
situação, para dar uma boa resposta.

Não tenho a ilusão de saber tudo, nem 
sequer acho que sei muito. Ao longo dos 
anos e com esta “sorte” que tenho com 
os funcionários que me foram “atribuídos” 
aprendi muito, com as suas questões, com 
o seu saber prático, porque as normas não 
dizem tudo, com os seus erros também.

E, porque estou de férias, em fase de 
mudança, lamentando deixar as “minhas” 
funcionárias com quem estreitamente 
colaborei nos últimos dois anos, recordando 
as minhas outras funcionárias e outros 
funcionários que ao longo dos anos comigo 
colaboraram e com quem sempre tive uma 
boa relação de trabalho, porque reconheço 
o esforço que a cada dia é mais pesado, 
porque entram cada vez mais processos, são 
cada vez maiores as exigências burocráticas 
(os mil e um mapas para controlar entradas 
e saídas de processos, tempos de sala 
e decisões proferidas, despachos com 
vista ou conclusão, despachos para abrir 
vista e conclusão, despachos por cumprir 
e… e…) e porque sei que raramente há 
o reconhecimento pelo esforço e pela 
dedicação, queria deixar uma palavra de 
agradecimento e reconhecimento.

E porque esta é também uma das razões 
porque o sistema de justiça funciona, porque 
temos bons funcionários, trabalhadores e 
dedicados.
Pode parecer mal dizer bem, mas o que tem 
de ser dito...
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RETALHOS DA VIDA DE UM JUIZ

Todos os dias ligamos a televisão e lá surge 
a notícia do julgamento no processo tal e tal, 
com o arguido X ou Y. Há que reconhecer 
que não existe melhor maneira de nos 
mantermos a par da jurisprudência criminal 
nacional do que ligar a CMTV logo de 
manhãzinha.

Tais julgamentos têm por regra um 
denominador comum: a cidade de Lisboa 
ou um outro grande centro urbano, pois 
os meios de comunicação social parecem 
desconhecer que não só no litoral há 
tribunais e que também noutros pontos do 
rectângulo se faz justiça.

Dentro do ostracismo a que o interior tem sido 
votado, este até acaba por ser um aspecto 
positivo, já que os respectivos tribunais 

Bruno Guimarães
Juiz de Direito

Juiz de Direito, a exercer funções na 

planície alentejana desde 2006, sendo 

associado fundador e membro da 

Direcção da AJE - Associação Jurídica 

de Évora.

BOCA DE CENA
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acabam por ficar afastados da voragem 
informativa do jornalismo espectáculo.

Mas feito este intróito, devo confessar o meu 
“pecado”: até há uns 10 anos também eu era 
um litoral empedernido, para quem Portugal 
era Lisboa e o resto era praticamente 
paisagem. Acontece que tal como canta 
o Vitorino, as alentejanas são amorosas, 

levando-me a assentar arraiais no interior 
alentejano há já quase uma década. 

Assim, sendo um juiz do interior, as 
curtas palavras que escrevo dirigem-se 
primacialmente aos juízes mais novos, 
que na sua esmagadora maioria iniciam 
as suas carreiras “a solo” precisamente 
em tribunais do interior. Evidentemente 
que as experiências do interior alentejano 
serão diferentes das experiências na 
raia transmontana ou na Beira Interior, 
mas têm todas uma coisa em comum: o 
choque cultural para o qual temos de estar 
preparados. 

Com efeito, tendo em consideração os 
estudos sociológicos que têm sido feitos 
pelo CEJ a propósito dos auditores de 
justiça, futuros magistrados, aqueles têm 
esmagadoramente a sua origem na malha 
urbana das grandes cidades, pelo que a sua 
experiência de vida é sobretudo citadina.

Por isso, o juiz em início de carreira não 

está por regra devidamente alertado para 
as idiossincrasias próprias das populações 
que vai servir e muitas vezes até para as 
expressões específicas de determinadas 
partes do país. Aliás, confesso que até vir para 
o Alentejo nunca me passou pela cabeça 
fazer um julgamento relacionado com um 
responso (que nem sequer sabia o que era) 
ou apreciar as propostas/avanços do pastor 
em relação à pastora durante o pastoreio 
(às vezes nem tudo no campo é bucólico e 
a verdade é que o isolamento leva a um tipo 
de violência muito mais atroz do que aquela 
que encontramos nas grandes cidades). 

Embora os códigos e as capas dos processos 

BOCA DE CENA
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sejam idênticos em Lisboa e em Bragança, 
as pessoas que dentro deles se encontram 
são muito diferentes, não devendo o juiz, 
ainda que esteja só de passagem, abster-se 
de tentar apreender o âmago do espírito da 
comunidade onde se insere.

Por isso, o singelo e despretensioso 
conselho que deixo aos juízes mais novos 
que venham a iniciar as suas carreiras em 
tribunais do interior é apenas o de que 
vivam e mantenham uma mente aberta, 
gozando o mais que possam uma das mais 
enriquecedoras experiências que terão nas 
vossas vidas.

E já agora, não anseiem ou desesperem pelo 
regresso ao bulício da cidade grande, com 
carros aos montes, pois só há que invejar 
quem no campo bebe a água em todas as 
fontes.  

BOCA DE CENA
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O CANTINHO DO JOÃO

BOLLYWOOD NO NTENDENTE

JOÃO CORREIA

Juiz de Direito

Sem especiarias ou clichês culturais próprios 
do tema cruzei-me com Moin (ou pelo menos 
é assim que eu penso que o seu nome se 
escreve) no bairro do Intendente. O mesmo 
é cidadão do Bangladesh, fala português 
perfeito numa associação de emigrantes 
e é tradutor. Para além do mais, é ainda 
dinamizador de um grupo de Bollywood o 
qual integra nacionais e estrangeiros.

Viu-o pela primeira vez no Intendente, 
enquanto estrela principal do espectáculo 
que o mesmo, enquanto vedeta, teve o 
cuidado de apresentar com uma história 
cuidada sobre um rapaz que se apaixona, 
de forma correspondida, por uma rapariga e 
cuja relação não é aprovada pela família dela, 
pois o mesmo é pobre. As personagens são 
claras e inequívocas, não restando dúvidas 
sobre quem é o bom ou o mau (só faltava o 
vilão).

O rapaz, acabou por sair da terra, emigrar, 
e regressou rico sendo aceite pela família 
da rapariga a qual não o reconheceu de 
imediato, face à sua nova indumentária. 
Bollywood à parte, a vedeta principal da 
companhia artística, na minha presença, 
ainda bebeu cerveja (como qualquer 
português que se preze) e revelou que a 
presença portuguesa além-mar começou, 
ao contrário da presença britânica ou de 
qualquer outra europeia, primeiro pela 
cultura, e só depois pelo dinheiro e pelo 
poder. Mais concluiu que só assim se explica 
a aceitação de terceiros face a Portugal 
pois os hábitos e as posturas culturais 
portuguesas ainda hoje por lá subsistem.

Explicou o que era o “British Raj”, o filme 
“Mohenjo daro”, “Akhanda bharat” e “lagaan”, 
sempre com referências a períodos 
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O CANTINHO DO JOÃO
temporais muito anteriores ao começo da 
própria história, e quando o interpelei sobre 
o seu conhecimento linguístico, o mesmo 
confidenciou que acompanhava a sua irmã 
mais nova às aulas de “sânscrito” e que foi 
esse o trampolim para gostar de outras 
línguas que não as hindo-asiáticas.

Por fim, descreveu o seu país, com as cheias 
assim como as diferenças linguísticas 
entre o hindu do Bangladesh e os diversos 
dialetos da India, e por fim, do Sri Lanka e 
de outras partes do Paquistão, referindo 
que, tal como as línguas latinas, há diversas 
versões derivadas da mesma raiz.

Línguas e Bollywood à parte, revelou praticar 
“running” confidenciando que, e felizmente, 
nunca pensou em ser ladrão pois corria 
mais do que qualquer outro despedindo-se 
com afecto, e sem correr, pois a conversa já 
estava longa.

Bollywood à parte e especiarias e clichês 
culturais do costume, ficou a cultura antes 
de tudo o resto com a certeza de que iria 
pesquisar, quanto antes, “British Raj”, o filme 
“Mohenjo daro”, “Akhanda bharat” e “lagaan”.
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FLORES NA ABISSÍNIA

O que é necessário para conduzir na Índia? A 
resposta bem-disposta foi-me dada por um 
motorista no trajecto para Khajuraho: uma boa 
buzina, bons travões e boa sorte. Camiões, 
camionetas, carros, motas, bicicletas, peões, 
camelos e vacas, muitas vacas, cruzam-se 
nas estradas, num caos organizado (por 
paradoxal que possa parecer o uso desta 
expressão). Aparentemente indiferentes 
uns aos outros, mas sem se tocarem ou 
chocarem entre si. O som das buzinas é 
uma constante das estradas indianas, bem 
como o que, aos olhos de uma ocidental, 
surge como uma total indiferença para com 
as regras estradais. Ainda assim, não vi um 
único acidente ou sequer uma discussão de 
trânsito nos dias que por lá passei.
	
O estilo de condução está longe de ser a 
única característica impressionante da Índia. 
Num país com uma História milenar, os sinais 
do passado não passam despercebidos. 
Mas é o presente que nos convoca e nos 

esmaga. 

O que é a Índia? Perguntava Alberto Moravia 
no seu livro Uma ideia da Índia, escrito na 
década de 60 após uma viagem àquele país? 
Ele próprio respondeu “A Índia é a Índia”. 
Concordo integralmente. Não conheço nada 
que se lhe compare. Capacidade descritiva, 
fotografias, filmes, nada pode traduzir ou 
substituir a experiência indiana real. 

A primeira coisa que nos salta à vista é 
a pobreza em que vive grande parte da 
população. Um jornal indiano escrevia por 
estes dias que cerca de 20% da população 
do país vive abaixo do nível de pobreza. Não 
posso contestar. Mas tenho que dizer que a 
ser verdadeira a estatística encontrei muitas 
pessoas integradas nesses 20% e poucas 
nos remanescentes 80%. Em Nova Deli, 
Agra, Jaipur ou Varanasi, nas aldeias que 
salpicam as estradas rurais, eles ali estão. 
A pobreza urbana é sempre mais dura do 

CARLA COELHO

Juíza de Direito
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FLORES NA ABISSÍNIA
que a rural. Não há muito para dizer quando 
vemos filas e filas de tendas feitas de panos 
e oleados, colocadas nos passeios das 
ruas. Quem ali vive são famílias inteiras, 
quase todas provenientes da casta dos 
intocáveis (oficialmente abolidas, as castas 
ainda estão presentes na vida indiana). 
Vendem frutas e garrafas de água nas ruas, 
bugigangas, têm pequenos trabalhos fabris 
e … pedem. É difícil descrever o sentimento 
que nos assola quando vemos crianças 
de idade indefinida saírem debaixo de 
pontes ou de abrigos junto a rotundas para 
venderem balões, pulseiras ou realizarem 
pequenas danças ao som de instrumentos 
imaginados. Não vão à escola, ninguém se 

ocupa deles. E, por isso, o seu futuro está 
ditado. Esta é uma pobreza atávica de que 
adivinhamos a impossibilidade de sair. E, 
pergunto-me, como podem os indianos das 
classes média e alta conviver todos os dias 
com este cenário. O segundo aspecto que 
chama à atenção neste país é a intensidade 
dos sentidos. Como se não pudessem ser 
esgotados e por essa via se compensassem 
outras faltas. As ruas são coloridas pelos saris 
das mulheres sempre em tons fortes: laranja, 
verde esmeralda, azul turquesa, amarelo 
torrado … Lisos ou enfeitados com motivos 
não se vêem dois saris iguais. A comida é 
sempre condimentada. Não há prato que 
não esteja envolvido em especiarias e 
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não há doce que não transmita a suspeita 
de que todo o conteúdo do açucareiro foi 
derramado na sua elaboração. Os cheiros 
são igualmente fortes. Nas ruas, o lixo e os 
dejectos dos animais. Nas lojas, o aroma 
do incenso e dos perfumes. Mas, talvez, 
o aspecto mais impressionante da Índia 
seja o fervor religioso. A cidade santa do 
hinduísmo é Varanasi. Não há nada que se 
lhe compare. Quando a visitei decorria um 
festival religioso e os peregrinos vestidos 
de laranja e enfeitados com flores invadiam 
as ruas com cânticos e gritos festivos, 
louvando Shiva. É-me impossível descrever 
as ruas de Varanasi. O caos aparente do 
trânsito é levado ao seu expoente máximo. 
Aos habituais utentes (carros, peões, 
camionetas, riquexós e motas) juntam-se os 
mortos. Sim, os mortos também circulam em 
Varanasi transportados em padiolas pelos 
seus familiares. O destino de todos, vivos e 
mortos, autóctones, peregrinos e viajantes, 
é apenas um: o grande rio Ganges. Morrer 
em Varanasi é um privilégio para os hindus, 
garantindo o fim do ciclo das reencarnações. 
Para os outros resta o esforço para acumular 
o bom karma e, um dia, entrar no nirvana. A 
libertação. 

Como procurei transmitir a força da Índia 
viva é tal que, quando me lembro deste 
país, é sobretudo isso que me recordo. E 
também do inesperado verde da natureza 
que está por todo o lado. Ainda assim, é-me 
impossível não recordar alguns dos pontos 
mais bonitos que visitei. O Taj Mahal, claro. 
Ao vivo é de uma beleza diáfana que justifica 
a visita. Mas também Amber (fortificação 
da antiga capital de Jaipur), Fatehpur 

Sikri (edificada pelo Imperador Akbar no 
século XVI e hoje conhecida como Cidade 
Fantasma) e Khajuraho (onde pontificam 
esculturas cujo erotismo surpreende num 
país onde ainda hoje homens e mulheres, 
ainda que casados entre si, não se tocam 
em público). 

Ao deixar a Índia apenas duas certezas 
me acompanharam. A primeira é a da 
impossibilidade da sua descrição, mesmo 
para um escriba mais dotado do que eu. 
A Índia não se compreende. Sente-se. A 
segunda é a de que um dia lá voltarei. 

FLORES NA ABISSÍNIA
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E O MAR LOGO ALÍ

Com a noção clara de que as questões 
criminais atraem a atenção não só de 
grandes mas também de pequenos, Lúcia 
decidiu explicar à turma, onde também 
está o filho, quem é o juiz, o procurador, o 
advogado e integrá-los no sistema onde 
também estão o ladrão, a vítima e o polícia. 
O mote era a apresentação das profissões 
ligadas à Justiça. 

As crianças assumiram aquelas funções (à 
exceção do arguido, atribuída a pai corajoso) 
numa pequena dramatização. Opinaram 
que pelo furto de uma lata com uma 
caneta, o ladrão deveria ir preso por alguns 
anos (alguns disseram 400 anos!), fazer um 
trabalho ou levar um ralhete. 

Crianças de 7 anos argumentaram, sem 
constrangimentos, e ouviram palavras 

como processo, sentença e arguido em 
explicações acessíveis. Fizeram perguntas. 
Muito mais relevante do que saber as 
respostas é exatamente fazer as perguntas, 
porque assim facilmente se compreende 
o que pode ou deve mudar e o que 
corresponde a princípios fundamentais dos 
quais uma sociedade não deve abdicar.

Porque é tempo de férias e haverá - espera-
se - tempo de sobra para refletir, desligue 
as outras máquinas e deixe só o cérebro a 
pensar. E já agora pergunte à criança que 
está ao seu lado. Um polícia pode ser preso? 
Como é que um juiz decide ? Um juiz pode 
dar uma sentença a um amigo? A partir de 
que idade é que se pode ser preso ? Pode 
ser-se preso durante quantos anos? É mau 
ir preso?

ANA GOMES

Juíza de Direito

A JUSTIÇA DAS CRIANÇAS
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Deves saber tudo? Não, porque ainda sou 
muito pequeno.

Sim, mas…
E os adultos sabem tudo?

As crianças não sabem coisas que os 
adultos ignoram?

Há coisas que as crianças não devem 
saber?

O que é que impede as crianças de 
saberem determinadas coisas?

Oscar Brenifier, “O que é o saber?”, da 
coleção “Filosofia para crianças”, 2007, 

Dinalivro (trad. de Isabel Gentil Penha 
Ferreira)
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Sete Palavras é um momento. Um 
momento que descreve passagens 
da vida de pessoas com experiências 
totalmente diferentes. Cada estágio 
é indicado pelo estádio de alguns 
elementos da natureza, como 
descritivo dos altos e baixos que, 
inevitavelmente, todos sentimos. 
Afinal, Sete Palavras é um momento 
que serve para toda a vida.

MARIANA RIEGEL

Escritora

Investigadora na área das ciências sociais 
e humanas. 

Passou ao lado de uma carreira na área da 
biologia marítima quando se apercebeu da 
maior complexidade das relações humanas 
ao nível da intolerância. 

A curiosidade venceu o sonho e desde 
há seis anos que se dedica ao estudo do 
contágio dos comportamentos.
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RIO

A noite já ia longa e a luz do candeeiro em 
cima da mesa-de-cabeceira continuava 
a brilhar. O escritório estava envolto na 
escuridão permitida pela ténue luz, quando 
o único movimento era a sombra que se 
repercutia na mesa de carvalho cuja cor os 
livros ainda deixavam antever.

Daniela repetia os ecos de palavras que 
se formavam na sua cabeça, em busca de 
algum significado, tentando materializar em 
pensamentos aquilo que a pouco e pouco 
parecia fazer algum sentido.

 - E ao mesmo tempo parece não fazer 
sentido nenhum…

Duna, a golden retriever de dois anos 
adoptada por Daniela, parecia assistir aos 
impasses desta com uma naturalidade 

adquirida com a experiência a aquecer os 
seus pés nas noites em que Daniela, com 
uma vontade feroz e uma determinação que 
ultrapassava a barreira da lógica, elaborava 
a reportagem que seria o tema mensal da 
estação televisiva onde trabalhava, recaindo 
cada tema sobre os vários problemas 
mundiais. O tema deste quente mês de 
verão seria, naturalmente, a origem e as 
consequências do buraco na camada do 
ozono.

Desde há três anos, quando ingressou 
na equipa da Contact, Daniela tem vindo 
a desenvolver um trabalho de pesquisa 
sobre vários fenómenos que, de um ponto 
de vista geral, constituem um “vírus” para 
a sobrevivência da sociedade tal como a 
conhecemos: nos seus aspectos sociais, 
económicos, culturais e de sobrevivência, 
stricto senso. 
O trabalho que a ocupava nesta noite era 
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um trabalho de gestão de conhecimentos: 
a pesquisa estava feita, as conclusões 
estavam tiradas. Agora, era necessário 
elaborar a história de forma facilmente 
apreensível para o público em geral e que 
pudesse exercer igualmente uma finalidade 
educativa. Afinal, Daniela acreditava que era 
possível mudar mentalidades: tudo era uma 
questão de tempo e reiteração.

A noite, fora das paredes do apartamento 
duplex situado nos arredores da grande 
cidade, estava amena. Apenas uma brisa 
fresca percorria as ruas, cuidadosamente 
tratadas, daquele bairro junto ao rio, a horas 
tão adiantadas. Maior parte dos residentes 
estava de férias, numa época caracterizada 
pela prosperidade económica proveniente 
da adopção em anos anteriores de medidas 
drásticas para voltar a colocar o país nos 
eixos.

Subitamente, Duna ergueu-se, sem nunca 
sair dos pés de Daniela, e fitou a porta, como 
pressentindo movimento. Segundos depois 
a campainha da porta tocou, suavemente, 
como por engano.

- “Deve ter sido, efectivamente, engano.”

Pouco depois a campainha volta a tocar, 
igualmente tímida, mas com uma certeza 
de não ter sido descuidado o toque: quem 
tocava queria que a porta fosse aberta.

Daniela tinha organizado um jantar em 
casa com uns amigos, como fazia várias 
vezes por semana. Geralmente o convívio 
acabava tarde, uma vez que, pelo pouco 

tempo durante o dia que todos tinham, 
os horários apenas eram compatíveis à 
noite. Não se admirou muito, por isso, que 
a campainha estivesse a tocar àquela hora: 
provavelmente, alguém se tinha esquecido 
das chaves de casa. 

Dirigiu-se ao hall de entrada e simplesmente 
abriu a porta, sem hesitar, confiando nos 
seus pensamentos. 

O rosto do outro lado da porta não era, no 
entanto, o familiar que esperava encontrar. 
Ao abrir a porta, Daniela deparou-se com 
alguém encharcado em água e com ar 
agonizante. O olhar, fitando-a directamente, 
parecia ter perdido esperança, e antes que 
Daniela pudesse articular qualquer palavra 
o corpo caiu a seus pés.

Como que por impulso, Daniela amparou 
a queda e puxou, com a ajuda de Duna, o 
ser quase inanimado para dentro de casa. 
Não lhe passou pela cabeça, nem sequer 
por momentos, que poderia correr algum 
perigo ao acolher um completo estranho. 
Costumava dizer, ainda que por brincadeira 
para ser levada a sério, que tinha um 
grande sentimento de impunidade. No 
entanto, muitas foram as vezes em que foi 
efectivamente “punida”. Um pouco como a 
mão de Deus a mostrar que nada é feito ao 
acaso…!

Apressou-se a estender o visitante no 
tapete da sala em frente à lareira eléctrica 
que, prontamente, se acendeu. Os olhos 
continuavam a fita-la com uma expressão 
de gratidão enquanto o corpo se mantinha 

PAUSA PARA CAFÉ



51

PAUSA PARA CAFÉ

inerte, autorizando cada movimento.
Daniela despiu o casaco comprido envergado 
pelo visitante, totalmente inadequado para 
uma noite de verão como aquela. Por baixo 
do casaco trazia uns jeans azul claro, apenas 
escurecidos pela quantidade de água que 
absorveram, e um pólo de mangas curtas 
azul-escuro aberto no primeiro botão.

Duna, parecendo habituada a estas 
incursões nocturnas com o soalho da sala 
alagado, prontificou-se a ir buscar o cobertor 
SOS, que se encontrava estrategicamente 
colocado aos pés da cama de Daniela. 
Rastejando pelo chão, para não intimidar 
o visitante, chegou a seus pés deixando 
cair o cobertor à sua frente, enquanto este 
permanecia deitado a contemplar o vazio. 
Duna aproximou-se mais um pouco, como 
que temendo pelo agravamento do estado 
de apatia daquele estranho, e soltou um 
latido como que a chamar a atenção pelos 
cuidados que deveria ter. Enquanto a lareira 
aquecia e Duna prestava assistência na sala, 
Daniela dirigiu-se à cozinha para preparar 
um chá de erva-cidreira, pelo menos para 
acalmar aquela que parecia ser uma alma a 
pedir ajuda. E se há coisas magníficas, uma 
é o facto de a água aquecer depressa num 
momento de silêncio...

O tabuleiro que levou para a sala continha 
pequenos bolos em miniatura, juntamente 
com o chá. Não esperava encontrar um 
corpo diferente daquele que tinha deixado 
em frente à lareira. Os olhos permaneciam 
concentrados no vazio, enquanto Duna 
tentava delicadamente estender o cobertor 
por cima do seu corpo.

Compreensivelmente, Daniela sentiu 
familiaridade naquela forma de olhar, na 
postura rendida daquele corpo encharcado, 
como se a esperança não tivesse sido 
a última, mas sim a primeira, a morrer. E 
sentou-se a seu lado, colocando os caracóis 
encharcados no seu colo e a mão na cabeça 
daquele perfeito desconhecido, como 
que a afastar os maus pensamentos que 
o assolariam, se aquela fosse a sua vida. 
Sentindo o calor de um corpo seco, estas 
palavras saíram da sua boca:

- Eu quis morrer de frio com o gelado dos 
meus sentimentos, quis morrer de calor com 
a temperatura do meu coração, que ardeu 
de tanto amor que quis dar sem conseguir.

À medida que o chá ia derretendo o gelo 
interior que se tinha formado naquele corpo, 
palavras roucas e conscientes iam sendo 
pronunciadas, sendo, para Daniela, como 
uma tentativa de pedir perdão por algo que 
se fez a alguém que não está ali.
 
- … Foi a única luz que vi acesa… Não queria 
incomodar… Apenas não queria ser engolido 
sozinho pela escuridão desta noite clara... 

Pela primeira vez naquela noite, as 
palavras sem sentido pareciam formar um 
pensamento lúcido. Não havia pesquisa que 
suportasse aquela charada, mas a sensação 
de um vazio infinito era-lhe muito familiar. 
E apenas desta forma se justifica o diálogo 
entre o silêncio de dois estranhos.
 
- Que este seja o mais pequeno dos teus 
desafios esta noite: um pedido de desculpas 
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não solicitado. – Disse, esboçando um 
sorriso.

A cor parecia voltar aos seus olhos, como 
se, após muito tempo adormecido, voltasse 
a tomar consciência da realidade. Quanto 
tempo se teria passado? Onde esteve 
momentos antes de voltar a ver a luz?
- Tenho medo de mim…

E com isto fechou os olhos, naquele que 
parecia ser, desde há dias, o seu sono mais 
profundo e descansado.

Alguns momentos depois, quando o respirar 
se tornou pesado e os músculos das faces 
deixaram de pressionar o rosto jovem, 
apenas transformado pela tortura interior, 
Daniela voltou ao seu escritório, esperando 
que aquela tenha sido a pausa necessária 
para recomeçar o seu trabalho.

Ao longo dos três anos a trabalhar na 
Contact Daniela já tivera, por diversas vezes, 
que provar ser capaz de afastar as suas 
emoções e sentimentos quando perante 
uma situação objectiva que requer um 
determinado grau de imparcialidade. Assim, 
de regresso ao seu momento de trabalho, 
incidiu as suas atenções para as folhas e 
livros estrategicamente colocadas em cima 
da mesa, reiniciando a análise, de forma a 
considerar todas as premissas. 

O tempo foi passando e o produto final estava 
quase a ser alcançado. Antes da conclusão 
final, Daniela recostou-se um pouco mais 
no seu cadeirão de cabedal, como que a 
preparar o final perfeito para os objectivos 

PAUSA PARA CAFÉ

que se propôs atingir. Nesta altura, Duna 
entrou no escritório e retomou o seu lugar 
aos pés de Daniela, após uma ausência de 
algumas horas. Foi só então que Daniela 
se lembrou que tinha um hóspede deitado 
no chão da sua sala, pelo que se levantou 
para se certificar se podia fazer mais alguma 
coisa por aquele de quem, afinal, nem sabia 
o nome.

Atravessou o corredor que separava o 
escritório da sala e dirigiu-se à lareira, em 
frente da qual tinha deixado adormecido o 
seu visitante. No entanto, em vez do corpo 
adormecido encontrou apenas o cobertor 
cuidadosamente dobrado em cima do 
sofá de dois lugares. O tapete continuava 
impecavelmente estendido e seco. Não 
havia quaisquer sinais de que ainda há pouco 
tempo, ali, estava alguém que parecia ter 
perdido a esperança de viver.
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MY NAME IS SANCHES... ESTICA SANCHES

Perdoem  a seriedade do tema em época de 
banhos mas feito o balanço de um ano em 
que se discutiu, vezes sem conta, os direitos 
dos animais, haverá, como é evidente, que 
reter algumas ideias sobre qual a diferença 
entre uma atitude séria perante os mesmos 
e uma pose pretensiosamente viril, ou pior 
ainda, cultural agressora dos animais.

A ideia é a seguinte: 

Os animais não são todos nossos amigos. 
Basta pensar num sapo ou numa barata, 
ninguém concebe os mesmos com atitudes 
altruístas ou capazes sequer de nos fazer 
uma agradável companhia.

Nem todos os animais são úteis, por si 
só, para o ecossistema. Uma praga de 
gafanhotos dificilmente poderá representar 
qualquer utilidade, nem mesmo no antigo 
Egipto. É tudo uma questão de proporções.
Um animal com fome, se puder, e dentro 
de certas condições, não terá qualquer 

ESTICA SANCHES

Ao serviço da República

FALTA DE SENSIBILIDADE E DE BOM GOSTO

problema em dar-nos uma valente dentada.
Mas, por outro lado, todas estas 
considerações não relevam para a nossa 
postura num quadro homem-animal, senão 
vejamos:

Tourada não é bem cultura. É diversão, e 
só para alguns. E o pior erro que se pode 
cometer é confundir cultura com diversão. 
Basta ponderar o número de jovens ou 
crianças que nos rodeiam e que consideram 
a música de uma banda pop como algo de 
cultural. Assumir isso é assumir que todos 
os actos de entretenha pública são cultura. 
Desde a dança do Kuduro até ao jogo de 
futebol da equipa das quinas.

Também não é bem bravura. É truque, 
alguma aprendizagem e algum perfil para 
arrear num bicho como se este fosse capaz 
de gerir os nossos esquemas e antecipá-
los resolve o problema. A bravura de uma 
tourada corresponde ao mesmo que jogar 
ténis com alguém que sofre de problemas 
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cognitivos. É fácil de enganar.

Não é uma questão nacional. A maioria 
do território nacional é profundamente 
indiferente à questão das touradas e não se 
emociona ao ver um individuo vestido com 
um fato justinho carregado de lantejoulas 
e mais, recordo-me de uma senhora de 
Lisboa que, desejando vestir-se a rigor para 
a feira da Golegã, teve que optar entre um 
trajo à andaluza (preto, calças amazonas, e 
chapeuzinho raso) ou à inglesa (género Lady 
Di numa caça à raposa). 

Então tourada é assim uma espécie de 
diversão em que alguém se diverte à custa 
alguém que sofre de problemas cognitivos. 
Em que quem assiste  bate palmas e acha o 
acto heroico e viril, digno de ser carregado 
em ombros.

É certo que também carregam em ombros os 
que nas touradas dão o corpo ao manifesto 
e se encorpam em frente a quem, sem 
capacidades cognitivas iguais, se espanta 
com tamanha provocação e investe por 
instinto.

E eu, animal de quatro patas, pergunto-me 
como pode alguém divertir-se à custa de 
quem não entende o que se está a passar 
à sua volta, à custa de quem é mal tratado 
e ferido e, ainda por cima se batem palmas 
e se considera heroísmo e coragem tais 

agressões sem razão de ser.

É assim uma espécie de,.... não, não é uma 
espécie, é mesmo bullying a que muitos 
assistem batem palmas e admiram o herói 
que engana e fere.

Na nossa cultura não está considerado 
que bullying é uma atitude que deve ser  
condenada?!... Ou bullying é cultura? Ah, 
talvez seja bravura!  E então é uma questão 
nacional.... Não, Bullying é tradição, deve ser 
isso.
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Debruçado sobre si, como se em amurada de navegante barco num gesticulado adeus ao 
cais, olhava, míope, para cada um dos interstícios daquele enigmático móvel que era agora, 
mais do que a decoração única do seu local, a única companhia do seu ensimesmamento.
Com o tempo dedicara-se-lhe.
Na aparência exterior uma caixa, de antiquíssima madeira, lenho de velha árvore, uma de 
tantas de milenária floresta, oriunda do desconhecido, ali chegada Deus sabe por que 
mãos humanas, poupada, o Diabo ignora a que riscos da existência animal.
Sobrevivera, pequeno cofre e minúscula arca, couraçando-se naquele exterior 
paralelipipédico, ferragens cobreadas a dar-lhe austeridade, a ligeira ferrugem nas 
dobradiças a criar a ilusão de que era essa a causa da sua impenetrabilidade.

Agora estava ali, num lugar estranho, longínquo, ante umas mãos de si ciosas, percorrendo-
lhe, como se a um labirinto sensível, os tímidos caminhos do que pareciam modos de lhe 
aceder, a inesperada forma de despudorar definitivamente o seu segredo.
Debruçado sobre si, estava um homem, navegando o mar azul de um adeus marítimo, a 
mão indefinida para o cais da vida a que jamais regressaria, míope de desejo, ela como 
companhia e essa noite a sua única decoração.

Ninguém sabe como se deu o milagre, ou o dia milagroso em que ocorreu o regresso aos 
vinte anos da ilusão, o coração apressando-se ante aquela reencontrada memória.
Ali estava, porém, e com ela a doçura passada e com o seu regresso o inesperado rubor 
da lembrança.
Ser-se novo e viver com isso a loucura entranhada de um mundo por haver, ser-se novo 
e ficar-nos na retina o momento único em que o mundo parece exemplo gritado aos 
outros, ser-se novo e ser a nossa nudez da alma tão altiva que nem o despido corpo nos 
envergonharia tanto. Ser-se novo, enfim, e termos de nós o anseio e dos outros a esperança.
-
Ninguém sabe como se deu o maravilhoso momento em que a antiquíssima caixa, de 
milenária madeira, sussurrou o milagroso modo de ser possível conhecer de si o que nem 
ela sonhava ser possível dar-se a conhecer.
Esgotados de nocturno cansaço, o mundo deu com eles, dias depois, o sol a pique, ciosos 

EXTRA

O HOMEM COM ALMA DE PÁSSARO
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do caminho sensível da sua memória comum, a espuma do mar navegado encharcando-
lhes a alma, esperançosos no que não fora, ansiosos pelo que não poderia ter sido.
Debruçado sobre si e a si dedicado, um homem escrevera este bilhete, sem razão, nem 
motivo, ou sequer o pretexto de uma intenção. Lido por tantos outros, nenhum jamais 
soube como foi possível.

O instante em que se dera o espasmo rouco da criação perdera-se no tempo, esgotara-se 
no espaço, findara-se aqui, neste momento de lembrar-te, nesta forma de esquecer-me.

JOSÉ ANTÓNIO BARREIROS
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